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mana finda teve o seu 
agitação no seio da As- 
éa Constituinte. Hou- 
imo é natural, enorme 
Ma 6 provocador foi o 

Manoel Rabello, por 
em entrevista conce- 

m dos jornaes de 
Se referido aos con- 
às em termos que a 

Condemna e o bom 

prensa o que uma 
julga a respeito de 
Ue não passaram em 

eneral Manoel Rabel- 
Quello mesmo que este- 

soberano 
Mpos Elyseos. 
S se recordam que o 

É Goronel foi nessa épo- 
O de formidaveis sa- 
RO OS jornaes assos- 

Contra elle dinriamen- 

o ensino facul- 
eligioso nas escolas 
levado a praticar 
t suas convicções 

Phicas eivadas de po- 

«| duvida é que esses famosos 
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e tornou publicas as declara- 
ções do brioso general. | 

EB" sempre assim que a-| 
contece, Nunca os jornaes 
interpretam com fidelidade, 

soldados que se arvoram em | 
censores e catões. | 

Ademais, não era neces-| 

sario que o-sr. Góes Montei-| 
ro viesse fazer a defesa de! 
seu mavortico companheiro. | 

Hoje estamos, neste paiz, | 
affeitos a ouvir os maiore 

“Jabsurdos e as mais cabellu-' 
das heresias, sempre que os 
portadores do famoso espi- 
rito revolucionario se met- 
tem a dissertar sobre politica ; 
e finanças. | 

Quem se não esqueceu das, 

barbaridades que Juatez Ta-| 
vora proferiu ha tempos, ao 
se referir a S. Paulo e a sua 
situação economico—finan- 
ceira ? E 

O que está se vendo e dis- 
to todos já não têm mais 

revolucionarios que se pro- 
puzeram remodelar nossos 
costumes politicos, não pas- 
sam de uns pobres de espi- 
rito. Christo adivinhou a hu- 
manidade com 2 mil annos 
Este den 
  

to com que a qua- 
E Mimidade é pa 

eira aquernasso de uma 
DA tiva o digna, e di- 

— Ministro da guer- 
Tequerimento solici- 

Assim não nos admire- 
mos de que essa gente ron- 
que tão alto, ameaçando 
cóus e terras. 

E” justamente o contrario 
que elles pensam e o que 
desejam. 

São uns roncadores ani- 
mados de espirito mavortico. 
Mais dignos de piedade que 
de riso! 

Partido Republicano Paulista 

o pensamento dos verbosos É 
| 

lethodos eficientes 

Em fins de 1929, no cur- 
to praso de um mez, o pre- 
o de uma-saca de café bra- 

sileiro cahiu de 2008000 a 
408000 1 

Montaram a cifras astro- 
nomicas os prejuizos regis- 
trados; os lavradores, sal- 
vo raras excepções, volta- 

ram-se contra o governo Ju- 
io Prestes, que não soube 
xecutar o plano da valori- 

zação do caté, architetado 
pelas sociedades agricolas 
de São Paulo. 

A meu ver, o unico erro 
do sr. Julio Prestes foi não 
ter tido a coragem de se 
oppôr á veleidade dos que 
queriam, á viva força, ele- 
var o preço de um produ- 
to em superprodução. 

Commeitido esse erro, 
que foi posto em relevo pelo 
fragor da catastrofe, o sr. 
Julio Prestes tentou mino- 
rar as proporções do mal, 
porém a oposição ao seu 
governo cresceu tanto que 
assou as fronteiras de São 

Paulo e foi ligar-se aos. que 
conspiravam contra o go- 
verno da Republica. 

A revolução de 1930 de- 
veu a victoria á adhesão 
em massa das forças politi- 
cas do nosso Estado. 

Triunfante a revolução, 
organizada a Ditadura que 
devia governar o paiz, os 
novos estadistas procura: 
ram combater a famosa cri- 
se do café, que havia feito 
tremer nos alicerces os po- 
deres constituídos do paiz. 

nimar a lavoura consistiam 
sempre na creação de novos 
impostos sobre a lavoura; 
para elevar as forças de 
um organismo exangue, a- 
dotavam sangrias, os mo- 

dernos estadistas | 
Pois bem, pasmem os 

coevos da Ditadura ! Renas- 
cem as esperanças da la- 
voura, os compradores de 
café oferecem preços altos 
pelo café existente e tam- 
bem pela safra pendente! 
Consta que já houve nego- 
cio de compra até da safra 
que ainda vae ter inicio na 
florada da proxima prima- 
vera! : 

Os tempos mudaram-se 
como por encanto. Agora, 
são os compradores que cor- 
vem á procura do café, ofe- 
recendo preços elevados, e 
que não encontram vende- 
dores. 

A razão é que a Ditadu- 
ra, por meio dos seus mais 

competentes technicos, foi 
combater o mal na sua ver-| ga, 
dadeira fonte: a crise pro- 
vinha da super-produção 
do café ? Combata-se o pro- 
ductor com tal intensidade 
que elle só possa produzir o 
necessario para o consumo; 
e dahi os impostos escor- 
chantes, que dali am 

ra uma saca de café apro- 
xima-se já de 1504000! E 
ha tendencia para alta ! 

Ha apenas um ponto ne- 
gro nesse quadro roseo: a- 
bandoneda mais de metade 
dos plantações de caté, as 
safras em perspectiva, tan- 

“to para o anno corrente co- 
; mo para o futuro são quasi 
nulas; e, mesmo aos pre- 
'ços altos de agora, não dei- 
xarão saldo ao lavrador en- 
dividado. 

M. s. 
- peça — 

- Coronel Amador B. M Florence | 
Esteve bastante concorri- 

da a missa rezada no dia 
5 do corrente mês na Igre- 
ja Matriz, em suffragio da 
alma do fallecido coronel 
Amador Bueno M. Florence. 

Dentre os presentes ao 
acto religioso notámos os 
srs. cap. Francisco Rubim, 
Sylvio de Barros Lisboa e. 
Rafat Farah, que vieram da | 
vizinha cidade de Jacutin- 

DO 

Pela instrucção | 

Folgamos em noticiar que 
a escola mixta rural do | 
Bairro da Areia Branca es. 
tá funccionando, desde o 
dia 1.º de fevereiro findo, 

DN RR E 
  

os meios afeitos aos velhos 
processos, mas cuja eficien- 
cia está ahi para que todos 
admirem. 

O combate ao produtor 
não consistiu apenas nos 
impostos recentemente crea- 
dos; a baixa do cambio, e- 
levando o custo da vida, 
encarecendo o custeio das 
fazendas, e o cambio ne- 
gro, que consistia em ele- 
var o cambio artificialmen- 
te, nos negocios de exporta- 
ção do café, auxiliaram com 
eficiencia o plano valorizado 
dos estadistas da Ditadura. 

E o preço que os srs. Os- 
waldo Aranha e seus lumi-   nosos auxiliares do Depar- 
tamento Nacional de Café, 

remedios adotados para rea- chegaram a estabelecer pa 
Com surpreza geral, osje dos Institutos de Café, 

á| que todos os inseriptos em, 

Communica-nos o Dire- 
ctorio Provisorio do P. R. , 
P. local que até o dia 18 É 
do corrente effectuará a e-, 
leição para o Directorio de-' q 
finitivo. Espera, para isso,' k 
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  » dos P 
de hygiene e pedagogia a 
construcção da sala. 

" Muito se esforçaram para 
realizar esse melhoramento 

os srs. cap. Alberto Floren- 
ce e Aureliano Ferreira do 
Amaral, que mostraram ser | 
amigos da instrueção. 

esquema 
Exames 

Na Faculdade de Direito 
de Nicteroy prestaram exe 
mes, sendo approvados, a- 
fim de se matricularem no 
curso superior, os jovens 
pinhalenses Joaguim Ver- 
gueiro e Alberto Jorge. . 

Aos esforçados . estudar 
tes, que cursaram O 

Sebastião Rosas 
Após haver passado uma 

temporada em Piracicaba 
em gozo de ferias, já regre: 
sou e entrou em exerc 
de seu cargo, o sr. Seb: 

E ç IME ; : 
seu Cadastro Eleitoral com- e Se sas tião Rosas, dedicado 
pareçam no local e dia, que Ê Residencia e consultorio: 

serão previamente determi-'; Rua Marquez do Herval, BZ — Teleph. 257 ; 
nados pela imprensa. RR EEE TETE EEE ER É 

mM foi encontrado o 
mtorio e este foi o 
Tnal que escreveu        
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q i E a E z E SE E no ra N q = , anno, em que apparece- 

otas avicolas da nto fia a Rn UUaÃO ia arte do a e outras esped ram os Primeiros a inetes. 
ED Mr = E 1 s deyores do dados di res = estu EMILIO JADZON JUDIOR 

(Conselhos de um pratico) Oveis a Sera. Ao da onoador ad Cirurgião-Dentista s pyrilampos têm, no ex- 
7 nova arte da 7 temo ja cauda, uma pequena 

- S- sabe que à Casa Del Guerra Gqno sta o múto out Tai ERRO qa Elatjermia (do niciagica oo com aaa pa 
Go os o moveis pelos menores ui ápliondas quo dho d no alaseram na casa nooa fardo st | Tratamento das silecções apicaes pela Electro Coa- | parte do corpo que emilio luz, 

ite sua exposição permanente e a fatia rd onto nconto a deram que ocê nha sd || gulação—] Banhos faciaes de Luz Cleabio iluintuiao para tornar esta mais visivel. ; ESC RR família om casa, oforoo DR que niose oi seram qu uma criado au dt | nalômicas de Resovim e Anestl “onr-seá da verdade, sem compromisso d compra iratalho so impoi pola. prosão ao mesmo tompo, oportuna gsrdio, VoSt tam é Verger [or near Done PR As azas de um mosquito Os ultimos modelos de moveis folhados. eaindtoa do dosdvoivimento para resto o contato Hd ss Cons: Rua Marquez do Herval, 8º yibram quinze mil vezes por techaieo, rior ontro as nocessidados Bim gente sgni Vota ponio! Anniversarios Telephone, 47 — Esp: Santo do Plohai! | Saad Ea observação fez. 
Casa Del Guerra os Ratos, A esniE sega par Humana os o Ci Ratos a Profa ER Nie 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 13-E. S. DO PINHAL meo hanização e produeção E lar dr. fios musical, ec cidas na Amorica e te E calvos, auxiliar das Emprezas| CONVEM | SABER 
No ões d RE RO a     

         

  

Brasileiras, em Tta- 

  

Dr. Vicente ente Bda da Silva, 

Domingo ultimo vimos 
s 

o torior o am Iva, distin fl 8 condições i Ê : BAR Rodolpho Miranda isre sosara fã beilianto o us idas des sgino Form nda ion, ado mn poli coa em Caripi teia i 
a symbolo do P. R. P, [ilcinto e tão honesto como o Er clean das con- pes m 

general Waldomiro Lima] dições inherantes à o   duel Ernestina Vergui 
te 

ro, di 
do sf, Fimerico Vergueiro; veira, proprietario aqui resi 

  

                      
    

      

  
  

  

  

                             

  

      

  

        

grando concentração de! que no entender do 'enorândo| if Europa é principi é dent cidade dr. Vicen! 
Ra quo assignalo o roi-|constituinto, ora crigido em| Alemanha. Começou a desa E imenfel Gon. deote to-/B, da Silva que actualmen- 

a Uicio dao de vidades políticas sumo do PR. P. polo gr, Al-|reo6r o prodnci ii a tos no rn 
do P. P,osr. dr. A ino A- deveria ser Elia titui- | dividual Parao Album de Mademoiselle e ET ai 
ranto, preioni da velha a: do oa Cn Elyscos... artistica; lade de Campinas. 

m abrir à sessão, osr. lino “Arantos| product to É EU CONCORDO COMTIGO “um lenço, um collar ou) “O nosso. iustre igo 
Bronúnciou gelo, mad vibra [alado que à assembto qualquer guiro objecto, pren-| vae enviar-nos um trabalho 

tes são a: o qiscurso, concluindo por à da giá ia oo com um alfinete na, à qe pda, tata aLilzor que so achava ao seu Jaão |tigioso ghelo perropista ar. cale, = p mento a gaia da” rapariga, Chama-se a/ QUO diesntação Ra E inc Ss inca ões em Maio, | noirando aqu rn gro olho” Mirando nal cont do gosto o à cultora a asa tor anRon 2 ra end iso o baile dos alingtos; : va api nçã 
| gran oncentração de Campi-| do individuo alemão. — E não to... ta curiosa usança é anti- | aim do que ns frangos, déiias ra da Rocha Miranda, Duilo| sa, os tamolos do Campos Sale [só iso mas na propria casa de Ee pa an AG uisdisa Roma talves agia do Campinas. 

la y iba est e 
uia so época de estencia radeiro obróxivento dos repro-, Como com justeza, depois, na) ção: em logar da hr de arto a O a oc 

ou sontantes auto. que for-| sua lumin sr. da Embora isto constitúa uma |peram a A 91, a outrora 
ingoria muito proclamada por ncia po Constinio a ERR BES LA é “o abjsto    ENTURA uo gu 
ã os tratadistas não nos|h; rasa ho esto carta com receio: lo», enfadonho, 
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ito, onde os guide E ole as ilusões perdidas? H CALÇADOS 
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ana raias ei sra féco de: cultura individual te por ol nara não gostar do mim 21) a dade mio aa ai A SAPATARIA BOTTURA continda a vem- Bros resulados, iso que em [ºp É úco “de cultura indiviêual E is SE Já basta de tortura e basta de sojirer m 20º/s de abatimc as ragallados, isto quo on dg Inara à pesos amina) a [0 RMS Lean Al go dã e E mere Tanta desillissão e tanto desengano L. | a É 
ôncias que fizemos, strabgas Epa ELIKIR DE NOGUEIRA. [jxiicc =, Dest asê os )| as or para fazer sus tag E asteca [E Re proc po a jogos da oncrica Rskim| Pacífico Barbie ndo Ee sra gu fzer o coração sangram Vendas no Din 

E ' é E spo eres da era ação. a Ê Re ee di jo de odio talvez? E” melhor olvi 
E A Pe | Pa o perigo de estabelecido á Avenidi hor. Para que seja suave o seu deslino humario.. Praça Dr. João ses n a. = “pj, 5 PuNHAL 
E esse de Cio dl em bo ata FER indo Copan Hvr Mot, compra (gdciaas ia a c gesilos Pagto as fest om | fo ONA Squcai  ar Es ma Alon clreuto dei [quer partida de olgã a desça noncva DE sá 
Maio, como as em Setembro, ULCERAS is, os. quai cooperaram ia - o, HER AGUIDd ga a Fra ES E 
lar pébture, rógiarmánio ode, fonovadoga do velho pais nais A in de ea joe LA Nora pipoaiaa quanto dm a Sn o nd Cet e a EPE a sinto Goo E do iara postura, regularmente Ji: fog uia 4 peue rização do eso ja casa do Hegodo FALSA: [o a ipa meo ao ta cimo” dor reparado gn Abe martotome Gajindes “ba diant, É verdade qu igiar a memoravo uda por- AORESBRANCAS | indiciual e alimento redinuda E PERO ao pd à proparavam-se. O putos Bride levantou-se! as fas encelavarm nos ue qnEces | poda rtora vel pari FisumaTsNo [quo sempro havia dado dstino- NOSSA BANDEIÉ PAi conj RC A re to oia mesa 6 so or à Do maneira que não sa- 

CROPHULAS ou rua to senta a odiava. grandes pa 
O te pn PER ' SYeiiticAs AR relgolo não” fue ftoven socestdmiaiolimBauio 4 Ear eu, Jado, aut. copo ojtar, Duto on rc vers esteve]. =Douto minha. palavra do com regularidade; Sendo cm | oca ro o pão. toi retirado, aeno em rd Sahira para “as compras realidado. sporava com. dois insultos em/ na a de honra, Anua, como estou inno- 

luasi todos os fc po ego ua oe Sêdo, Vestiu-so cuidado ia senhora, doutor caia mão, som. contãr [oe!quo| do A conte, Fui tão onganado como sido or, dos suspender ndo so rcaihera | MR e EA É da Cad a E 
Dios o aviciiois of PoE, AR pin E] “AVARI a one A rougo sun pequo-| —Prompéo! E's ti? gua, ls 

gontar com Jos o [to pi Milhares do sa aa Caia ade Por vm ponto do] = E Stins Boftinva «quem & Ao oo entrar, na sala E Ny apare dar aco Gu ao e ra 
ngas, para o mer. É ls ds Mor po ar soh y 5 tin E aoiio o não ai, : 

ca devera polos a incubar.” guiado era daposto to lo gn TR O DO Sntina do padre Anita À np aecrtâri o cout do vao sor ni as ras duran A pita do st act de ma pilhria? 
Mas, se a época não é pro-| Janeiro, presidente) O trabalho feminino e Bandeira de Bandeirantes, |O hay asd AD nro iqiníento a od plts dne pria aos trabalhos de incuba- Bi ota d EN ip: ado. momentos arm rea o alga ad o? dani 

é E artes Bplicadas ds: rações trem cri e je Feirar-so para seu 6 ntor Anta olhou-o com desdém, e) —Da mancira in 
- a paso fresca or na a to o so DE paras a paes corno CAPES a querida, Nem devias duvidal-o 

sios do estabelecimento, visto public, « capiio odolgho AL DINA HIRSH e RR ia is Ena do poa pala port cent Antonio do bue. Caros =? à it qu to Ens um momento, Mas, emfim, 56 
“como ovos e l rato raa aaa A mulher entrod na vida pro Sho comer oirasir Goa DAM a e sador olhou, espantado, ao Santíssimo, Padre.) porderam com mil réis? Bem, o 
nestes mezes 05 mais CIEVa. [eo Dnvtora duelo | eia porque dosenrolvi au molhe ue pa ga doicava a cha uh rt, os ra uma do. tas fas Abi, mas Is | Nao, 1 q oi dazonto, ou tromm. O 
os precos (do Hi tudo, apressou-so em dirigir havia 8 Monções irubindajojo perto excossivamen- que tá caio sã voz mo ne Sa a ae 

mél seguro|' ER ss SR ara Ore | ie a 1 respondeu. “Si não mo explicas sort 
meio de gi sao pera RE item quo 6 aliou Bm goral aa vo: ivo, pessoal, alomão Do Dans mma hora supre a Die a Rio a SS a to fazes do ie 
dueção durante esta épocas lzoverno legal, É i eooiga do” artasmplfeáiaa aceno o do ir/a uma casa do ella. ido... Pensas tu que 6u não! N 

stin- [Do dlogramino, arindo o ds quais Gniram conhocodoras Sôbre cla escrevesse um poef eeolhor varins poças do ricjai-a, mas ella so jeto, vergonha 2 Sou uma m 
gos do todas as artes: ad noso cru ae do sua cartoira uma |Bgoisti to délio "Con pm hor deconto, sabes? Cono é E 

Floriano activas o objecto an Lo 'm mil réis, entregal-a to de aborrecimento. ent 
al, do Deodoro & DR as Eos | iristica da gas aaa Rn mn al do deve de Julho dar Ariano esto za alo eu Gnose encolhênica Hon] objesêo. “do uma, tao 

OS, | ori 6, Endio, (too orta:| inclinação individual mun esto, | ramo. Eypo “da morada msdor | A vinte à cito de Setembro IH] x Pi do a SR DR Dn DAE u. à sonho: | bros, Endireitou os punhos da|natureza” 
és À decor ovo e directamente las, por Deus, explica-te, RE do dopos io o ti rventor | do sendo ou nãs Belas Ar.) na, a casa” formada. segundo O ia dovolria olhando com a Barro, não podonão conor E —" tm D  Oxplica-to, 

ára mi- a taleg, à «p' Ali, so ti do iarment à ONG o Ta a DESSE ES ER ta A RR RO papi lnento No o sabes, acao 
A EE é erga ma na Um ma cris. nervosa decompoz-|a azeito o vinagro, apotitosa- so, que mo dés nota fal-|tupidezi No ai as últimas par 

ease aa PRO O a nilhação o vor. lho o lindo resto, enchondo do [monto condimentado, sa lavras do Carlos soaram. dose - » quo «estava fa-| que procura- Tiras retas, firm, 4 Mu nc pt E a ai a DO O A do RPG GU o) da sue é toa Saba mag? Peor ora que não ira E Jolções. Exusporada o) “Caos oz. um gosto do dos.| —Uma nota falas? mont 
[gesto que, dessa voz. foi acom:| tas para a família, simultanon:| Sto Does co guarida tt gui dinero om OR E OR ER agrado, o xo poz à comor migas | Como! Não o sabes ? Que 

elos maiores do E dr Do e em outras |sua fa atirou-so a omaldo pão, à espera do segundo ingenuo és no. 
art, son do quo cor sá io Pass cs lei ado elo rca Aos Don info DES AR aa uu donos Giant do Goto CRAVOS! MANCHAS DA PELLET| $a its E oe o una (br ad pin dna ia Dc E a avicultor a fazer 6a. dear aolidariodado o offer E Habeddra oo sau leo À la colando entram tão momento gerenon-e quilo se poz a saborear as) "Sims fato, do| os asian 

nient o serviços em defesa do refe. Desapparecem rapidamente com um só vidro do famoso preparado | Faixa branca da Tume Es a coimento dado a 'o Lembrou-so de que| deliciosas alface Emos ue vergonha, 
DISSOLVENTE Elim des tias. À Jp O 8 Tovoivos “ay prato inha “edita. o quo e cao EP ado Doug quo vergonha 

Ga que as cidndos emo | qjS dollas era a senhora Ro-l untar, O apparocou à oriuda |ponsar : tel so, 88000 — Pelo correo, registrado, 68000 Fumo negro das ustoas/0 088 (O po ligeira o aggres- gue Dia ho di com outra travessa fumeganto |" pai 
ie cietencos PIE Estirado a jarda | Ciao Mondo om aouê dodes ipa E Sg 

7 o “faizoso coronel, ora goncral GAALOS MAGEDO À aa y na male, A | Levan Coro, xo ota, preparo a E ão contato qu gg rea fmegnio. Cri lhe 
ta hygiene nos gal-| Manuel Ral doi io. Rua José Bonifacio, 398 — São Paulo Correndo num mesmo à its À NEL Ria do O a TE ic orvãs Ron nd Fed coiso 

Ea Ema 2 ou) a) não demorou mito, a vi] O PISSOLVENTE NATAL 6 aconselhado pao eminênto medico espe: | Q impulso das perleias E RES dias a to do desigoad Rage ag ditos mas, qndo “gia, ada oral RENA não dead Alfacos? — po 
be dane esmo, “do  tologeamma do. ops tratamento RES so ico, proparado aci Sa nota Ts fa ir dr ru jo on Gs tmn eum No E ar ana AR     

    

  plausos do sr otolpho ora o pelo geo frações de dead par ot | gordo da al alínces, estalou como E 
ja Cunha. a         

  

    
  

          
  

  
  

     

ss à sap 
ea Flores di sclentifico da pelle a O, no ontal q o monto de suas foiçõ uma boml ma nota de quinhentos te tial Fosrvado a e Enropando GR, lo oi a É. q o tinha r par PRF? Corno ps a E de «o roco-) Laboratorio elenco NATAL di And 0 “HD na Ro NE a opina Pego fan poa ) DO, A noio, , o gotas 4 | velho chefo porrep) ublicava| Home 7 E es que sou um homem um Carlos respi conceituada ne Mangilli e ra, Rome dontor Barros as ne casa, | E Et recidiva Hei ae a ad Edo esporava-o um movimento sis-| a criada, entrovendo a tor. anos “aiatrabido “am atoa at nto, esgrimiu 
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A Nossa Matriz 

Folgamos em noticiar que 
a pavimentação de nossa 
igreja Matriz está conclui- 
da, apresentando agora bel- 
lo aspecto aos que pene- 
tram no magestoso templo. 

Deve de estar bem satis- 
feita a commissão que, nu- 
ma epoca de crise e diffi- 
culdades geraes, conseguiu 
vencer tão ardua etapa. 

Por estas columnas man- 
tivemos, ha tempos, uma 
companha que denominá- 
mos «a do mosaico». Para 
sermos justo cumpre-nos 
declarar que essa campa- 
nha foi iniciada, pela «A 
Tribuna», em 23 de Julho 
do anuo findo, tendo o pri- 
meiro suelto sido escripto 
pelo nosso prezado collabo- 
rador sr. dr. Moraes Leme. 

E” com rigozijo pois que 
hoje registamos esta noti- 
cia, felicitando cordialmen- 
te o nosso vigario por ha- 
ver levado a cabo, em pou- 
co tempo, uma empresa 
que a muitos se afigurava 
mais demorada. 

RED ee eÊ 

Exames no EGymnasio 

Tiveram inicio quinta-fei- 
ra ultima, terminando no dia 
5 do corrente, os exames 
para os alumnos do nosso 
Gymnasio que dependiam 
de uma ou varias materias 
e que tambem não haviam 
obtido a media exigida pe- 
lo reguiamento. 

=== 

Para a Europa 

“No dia 5 do corrente em- 
barcou em viagem de recreio 
para a Europa, a bordo do 
Alsina, o nosso prezado a- 
migo sr. dr, Samuel Bacca- 
rat, advogado no foro de 
Santos, em companhia de 
sua exma. familia. 

Ao distincto amigo for- 
mulamos votos de boa via- 
gem. : 

Em 

Agradecendo 
O sr. João Alfredo Ribei- 

ro, em seu nome e no de 
sua familia, teve a gentile- 
za de nos agradecer a noti- 
cia que demos do fallecimen- 
to de seu sogro. 

    
   

        
    
    

O Analphabetismo 

  

«Ha no mundo numerosos 
ais corroidos pela lepra 
O a Pouquis- 

porésn, apresentam um 
oditiciênte tão elevado quan- 

“to o Brasil, se dermos credito 
a uma estatistica estrangeira. 

Basta saber-se que quatro 
“São as nações onde a propor- 
ção de Rida por grupo 

00 h Fabio antes, é mais ele- 

| estatística em relerencia 
é da revista alemã «Dia Wo-!. 
che», mundialmente conheci- 
da. Por ella se vê que o paiz 

habetos por grupo de 100 

é a Ailemant   

Os Estados Unidos figuram 
com 6, a Belgica com 7,5, a 
Italia com 268, a Hespanha 
com 43, a Russia com 48,7, 0 
Mexico com 64,9, Portugal 
com 65,2,0 Brasil com 69,1 e 
a India com 90,6. 

Estamos em boa. compa- 
nhia...» 

=== 

MIRAGEM... 

—A ilha dos meus so- 
nhos é aquella.. Não a 
vês, é-claro, Lá está, mui- 
to longe... Caminho sem- 
pro, sempre ansioso para 
alcançal-a,.. e sempre mui- 
to além, muito, ella pe 
mantem... 

—Não te entendo... 
—Sim, a minha ilha é 

aquella., Cançado já, mas 
sem me sentir desfallecer, 
prosigo na risonha espe- 
rança de até lá chegar... 
Com que deleite não miti- 
garei a sôde que me devo- 
ra, sob as suas amigas e 
frondosas arvores! Mas 
sempre tão distantose con- 
serva... Nesta jornada que 
prosigo, alheio a tudo, só, 
no deserto de minha vida, 
aquelle oasis que lá está, 
que lá vejo, é o Jeito que 
busco e sobre o qual dos- 
cançarei.. Entretanto, ha 
tanto tempo que caminho, 
e elle sempre a me illu- 
dir.. a me parecer tão 
longe... 

—Mas, que ilha é essa 
que vêse nunca chegas 
a alcançar? 

—Felicidade,.. 

de PEDRO PAULO FARIA ROCHA 

—mngemet 

Casa das Novidades 

Esta popular casa de fa- 
zendas e arrnarinho rece- 
beu, ha poucos dias, um 
bellissimo e variado sorti- 
mento de fazendas finas, 
que está vendendo a preços 
nunca vistos. 

Façam pois, uma visita, 
sem compromisso de com- 
pra. 

pao ft ençe 

Sergio Ati 

Completou hontem mais 
uma primavera o pequeno 
Sergio, filhinho do sr. Ni- 
colau Attiê, proprietario da 
conhecida Casa das Novi- 
dades. 

pre 

Bospital “Fco, Rosas” 

MOVIMENTO DO MÊS DE 
FEVEREIRO DE 1934 

Existiam 19 homens e 12 
mulheres. Entraram 26 h,, 9 
m.e2 c. Sairam 17 h. 10 m. 
e ito: Continuam, 26 h., 
m.e 1 Cana Total, 37. 

ta
 

So
: 

Foram aviadas 174 iormu- 
las para doentes internados, e 
feitos 396 curativos em doen- 
tes internos; mais 41 em ex- 
ternos. Foram aplicadas 292 
injecções em internos e 14 
em externos e feitas 6 opera- 
ções de inato cirurgia. 

DONATIVOS 
Dr. Alberto Motta, uma cai-   

om proporção menor de a-;nh 
1 

xa de metal com agulhas pa- 
* Sutura; Cel. Moita Sobri- 
  

“Senhora a Pio Ribeiro, 

uma carroça de lenha; Lauro 
enorio, uma carroça de le- 

nha; José Golfieri, uma car- 
roça de esterco para horta; 
D. Divina, 30 litros de feijão 
e 5 frangos; D. Anna Leite, 
uma caixa de batata doce: 
Familia Amador Florence, di- 
versos medicamentos e 4 am- 
polas de sôro glicosado; The- 
resa Sellitto Salomão, 4 toa- 
hinhas para a capella; Her- 
culano Consi, 5 litros de fei- 
jão, 4 frangos, 1 sacco de 
calé e dois mil reis de esmola; 
Um anonymo, por intermedio 
do Dr. Brando, 218600. 

Donativos féitos em home- 
nagem a Amador Florence: 
Familia Dr. Henrique 

Florence 100% 
Celestina Teixeira e filhos 508 
Dr. Eduardo Teixeira Jor. 508 
Arnaldo Florence 508 
Mariquinhas Flores 58 

Total 2558 

Donativos feitos em home- 
nagem a Miguel Tamaso 231$ 

Donativos feitos em home- 
nagem a D. Albertina A. Pai- 
va, 438. 

gre am 

Sr. Ernesto de Lima 

Para a rua Tiradentes, 
esquina da rua Xavier Ri- 
beiro, transferiu sua resi- 
dencia o sr. Ernesto de Li- 
ma, nosso correcto assi- 
guante. 

qq 

Para Santos 

Ante-hotem viajou para 
Santos, onde passará uns 
15 dias, o sr. dr. Alberto 
Baldassari, que seguiu de 
automovel e em companhia 
de sua exma. familia, 

ep fra 

Desasire na estrada de 
rodagem 

Segunda-feira ultima 0c- 
correu, entre Nova Louzã e 
Motta Paes, uma violenta 
collisão - entre um auto par- 
ticular de S. Paulo e um ca- 
minhão com chapa desta ci- 
dade. 

Apesár de ficarem mui- 
tissimo. damnificados os 
dois vehiculos, não se re- 
gistaram victimas. 

apre 

Grande Baile 

Estão sendo preparados 
condignamente para o gran- 
de baile a realisar-se na 
noite de Domingo de Pas- 
choa dois amplos salões 
da séde da União Commer- 
cial. Em vista da grande af- 
fluencia de socios havida ulti- 
mamente, muitos já com o fi- 
to de se aproveitarem da- 
quella soirée quintosa, 

6 Ai 

Alssignaiuras pagas 
Auxiliaram-nos esponta- 

neamente com o 

   
     ;ras, principalmente nas 
ças até 2 anos de idade, 
grave é a bronco- -pneumon 

A 
        ig 
  g 

de suas assignaturas para 
o corrente anno mais os se- 

guintes srs. : 

Joaquim Villas Bôas 
Nicolau Attiê 
Banco Com, do E. de S, Paulo 
Prof. Sebastião Faria. 

ratos. 

——pespenta 

inerantes 
Viajaram por via ferrea 

até hontem as seguintes pes- 
soas: 

Para S. Paulo: Durval Tei- 
xeira, Joaquim Teixeira, Xis- 
to Geremias, Benevenuto Ga- 
zolli, Dr. Paschoal Brando e 

- Lobo, Lazaro Mendes e ia- 
milia, Wady Zalai, Arnaldo 
Florence, João Raymundo, 
Antonio L. Almeida, João Me- 
loni e José Oliveira Junior. 

Para Campinas: Nelson 
Salvetti, Pedro Monici, Senho- 
ra J. P. Oliveira, dr. Vicente 
B. Silva, Diaulas Serpa, João 
Maluí e Nilo Souza. Peixoto. 

Para Bento Quirino: João 
1. Silva. 

= 

Prefeitura Municipal 
Sorteio de letras 
prestimo MuniiBaR Ea “sm 

  

Vicente de Freitas Guimarães, 
Preieito Municipal desta 
cidade de Espirito Santo 
do Pinhal, Estado de São 
Paulo, etc. 
FAZ saber que, no dia 10 

de março p. vindouro, ás 14 
horas, nesta Prefeitura, pro- 
cederá, publicamente, na lór- 
ma do decreto estadual n... 
4.810, de 31 de dezembro de 
1930, art. 25, ao sorteio de 137 
letras do emprestimo munici- 
pal de 850:0008000, autoriza- 
do pela lei n. 63, de de 
maio do 1911, letras essas que 

referido mês em deante, em 
São Paulo, no escriptorio do 
corretor dr. Benjamin Caié, Ê 
Rua de São Bento, 34. E, 
ra conhecimento dos IO 
sados, expede-se o presente 
edital. Eu, Hermogenes de 
Mello Junior, Secretario da 
Prefeitura Municipal, o dacty- 
lographei. Espirito Santo do 
Ra 21 de levereiro de 
934, 

O Prefeito Municipal 

Vicente de Freitas Quimarães 
Da oc NR 

O tratamento da co- 
queluche 

A coqueluche é uma das mo- 
lestias infecciosas mais comuns 
nas crianças o na grande maio- 
ria das vezes so rovesto de for- 
ma extremamento gravo, 

Justifica-se, portanto, plena- 
mente a angustia que se apode- 
ra das mães, ao constatarem 
estar o filhinho atacado de tosse 

  

de esperar-se um grande 
exito para a noitada de e 
Rene Aaquelles sa- 
lões. De facto, a directoria 
da União tem se empenha- 
do para que ás Exmas, fa- 
milias de associados e convi- 
vas seja prodigalizado o mais 
amplo conforto, a par de 
um ambiente selecto e dis-   uma carroça de lenha;! tincto, que a todos fará pra- 
zerosos. 

To se processa rapi- 
damente, variando ontro 4 a 12 
dias, 

A molestia se caraterisa ini- 
cialmente por elevação termi- 
Ca, corisa, tosse Irequente, exan- 
têma do véo do paladar, passan- 
do em seguida a criança ataca- 
da ao periodo das quintas, que 
variam em numero é intonsida- 
do, dependendo da gravidado 
do caso, sendo freguentos os vo- 
mitos o a ulceração do froio da 
lingua. 

AB compiicações não são ra-   

familia, Abdala Jabur, Maria |i 

serão resgatadas do dia 15 do 5 

uma m 
extromamento contagiosa, | 
cessando-se o contagio pelo 
relho respiratorio. 

Torna-se, portanto, indi 
savel o isolamento do doen: 
do convivio de outras creanf     

     

    

  

        

    

     

  

     
   

derosos no tratamento da 
queluche. 

Até ha pouco tempo a gti 
maioria dos pediatras, so 
travam inteiramonte cetici 

cassos ocorridos na praticas. 
Mas o fracasso era justific 

pois só so empregava vacini 
baixa concentração do ge: 

Com as vacina de el 
'concentração, os resultado) 
admiraveis, 

O professor Martinho 
cha, pediatra dos mais acati 

luche. Entretanto, após de 
das experimentações, chegi 
uma conclusão favoravel à 
metodo terapentico e di 
roforoncia na 4a edição d 
tradução do livro «GUIA | 
TICO DAS PERTURBA 
MORBIDAS DO LACTES 
do Prof, Walter Birck, que t 
erovemos : 

“Modernamente, entret 
vem sondo gabadas n 
manha vacinas altamente: 
centradas, As vacinas dão N 
tados tanto melhores dq! 
mais cedo empregadas, al 
a manstenção quasi cons! 
ao ar livro, Entro nós colh 
bons resultados com o QUI! 
VACIN, do Laboratorio 
Leito, de elevada conce 

      

  

     

        
      

    
    

    

     

    

    
  
    

    

  

     

    
     
    

    

mixta, em que ao B. Per 
responsavel pela coguol! 

Forte, e pura encerrando 
sivamento o B. Bortussis, 
cada como preventiva 

essas origina: 
quo a fazom preforida o 
cr garantida atendo o! 

AOCIN às novas cont 
a Re chegaram 
do Norto o na 
«experimentadores do tra 
to da coqueluche: dóses 
das de micro-organigmos 
cificas que atingem 
1 

   

sultados ótimos que tem 
porcionado essa vacina, 
adeptos do metodo terap! 
numerosos clinicos, desc 
ceticos do tratamento 
terapico da coqueluche, por 
recorriam a vacinas do. 
concentração, hojo verii 
completamente inativas 

Por Dr. Adolpho Hi 

Gine-Theatro Ave 
Hojs-«Tortura da C 
com Emil Jannings, 1º. 

   
   

  

   
   


